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1. Eu sou 

	 

	Deixe o espelho e mude seu rosto. 
Deixe o mundo em paz e mude suas 
concepções de si mesmo.

	EU SOU

	Todas as coisas, quando são admitidas, 
são manifestadas pela luz: pois tudo o que se 
manifesta é luz. Efésios 5:13

	A "LUZ" é a consciência. Consciência é uma só, manifestando-se em legiões de formas ou níveis de consciência.

	Não há ninguém que não seja tudo o que é, pois a consciência, embora expressa em uma série infinita de níveis, não é divisional. Não há separação real ou lacuna na consciência. EU SOU não pode ser dividido. Posso me conceber como um homem rico, um homem pobre, um mendigo ou um ladrão, mas o centro do meu ser permanece o mesmo, independentemente do conceito que eu tenha de mim mesmo. No centro de manifestação, há apenas um EU SOU que se manifesta em legiões de formas ou conceitos de si mesmo e "Eu sou o que sou".

	EU SOU é a autodefinição do absoluto, o alicerce sobre o qual tudo repousa. EU SOU é a primeira causa-substância. EU SOU é a autodefinição de Deus.

	EU SOU me enviou a vocês. [Êxodo 3:14]

	SOU EU QUE SOU. [Êxodo 3:14]

	Fique quieto e saiba que EU SOU Deus. [Salmo 46:10].

	EU SOU é um sentimento de consciência permanente. O próprio centro da consciência é o sentimento de EU SOU. Eu posso esquecer quem sou, onde estou, o que sou, mas não posso esquecer que EU SOU. A consciência de ser permanece, independentemente do grau de esquecimento de quem sou, onde estou e o que sou.

	EU SOU é o que, em meio a formas não numeradas, é sempre o mesmo.

	Esta grande descoberta de causa revela que, bom ou mau, o homem é realmente o árbitro de seu próprio destino, e que é seu conceito de si mesmo que determina o mundo em que vive [e seu conceito de si mesmo é sua reação à vida]. Em outras palavras, se você está experimentando uma doença, conhecendo a verdade sobre a causa, você não pode atribuir a doença a nada além do arranjo particular da causa-substância básica, um arranjo que [foi produzido por suas reações à vida, e] é definido por seu conceito "Eu não estou bem". É por isso que lhe é dito "Deixe o fraco dizer: 'Eu sou forte'". (Joel 3:10), pois por sua suposição, a causa-substância - EU SOU - é rearranjada e deve, portanto, manifestar o que seu rearranjo afirma. Este princípio rege todos os aspectos de sua vida, sejam eles sociais, financeiros, intelectuais ou espirituais.

	EU SOU é aquela realidade à qual, aconteça o que acontecer, devemos nos voltar para uma explicação dos fenômenos da vida. É o conceito de EU SOU de si mesmo que determina a forma e o cenário de sua existência.

	Tudo depende de sua atitude em relação a si mesmo; aquilo que não afirmará como verdadeiro de si mesmo não pode despertar em seu mundo.

	Ou seja, seu conceito de si mesmo, como "eu sou forte", "eu sou seguro", "eu sou amado", determina o mundo em que você vive. Em outras palavras, quando você diz: "Eu sou um homem, eu sou um pai, eu sou um americano", você não está definindo diferentes EU SOU; você está definindo conceitos ou arranjos diferentes da única causa - a única EU SOU.

	Mesmo nos fenômenos da natureza, se a árvore fosse articulada, ela diria: "Eu sou uma árvore, uma macieira, uma árvore frutífera".

	Quando você sabe que a consciência é a única realidade - concebendo-se como algo bom, mau ou indiferente, e tornando-se aquilo que ela própria concebeu ser - você está livre da tirania das segundas causas, livre da crença de que existem causas fora de sua própria mente que podem afetar sua vida.

	No estado de consciência do indivíduo, encontra-se a explicação dos fenômenos da vida.

	Se o conceito do homem sobre si mesmo fosse diferente, tudo em seu mundo seria diferente.

	Seu conceito de ser o que é, tudo em seu mundo deve ser como é.

	Assim, é muito claro que existe apenas um EU SOU e você é que EU SOU.

	E enquanto EU SOU é infinito, você, por seu conceito de si mesmo, está mostrando apenas um aspecto limitado do infinito EU SOU.

	Constrói-te mansões mais imponentes, 
ó minha alma, 
à medida que as rápidas estações do ano rolarem! 
Deixa o teu passado de baixa elevação! 
Que cada novo templo, mais nobre do que o último, 
te feche do céu com 
adornos mais vastos, até que 
sejas livre, 
deixando a tua vida de concha superada 
pelo mar que não tem mais 
vida!

	[Oliver Wendell Holmes, Sr., "The Chambered Nautilus"]

	

	
2. Consciência 

	 

	É somente através de uma mudança de consciência, mudando de fato seu conceito de si mesmo, que você pode "construir mansões mais imponentes" - as manifestações de conceitos cada vez mais elevados.

	(Manifestar-se significa experimentar os resultados destes conceitos em seu mundo).

	É de vital importância entender claramente o que é a consciência.

	A razão está no fato de que a consciência é a única e única realidade, é a primeira e única causa-substância dos fenômenos da vida.

	Nada tem existência para o homem, a não ser a consciência que ele tem dela.

	Portanto, é à consciência que se deve voltar, pois é a única base sobre a qual os fenômenos da vida podem ser explicados.

	Se aceitássemos a idéia de uma primeira causa, seguiria que a evolução dessa causa nunca poderia resultar em nada estranho a si mesma. Ou seja, se a primeira causa - substância é leve, todas as suas evoluções, frutos e manifestações permaneceriam leves.

	A primeira causa-substância sendo a consciência, todas as suas evoluções, frutos e fenômenos devem permanecer conscientes.

	Tudo o que poderia ser observado seria uma forma maior ou menor ou variação da mesma coisa. Em outras palavras, se sua consciência é a única realidade, ela também deve ser a única substância.

	Conseqüentemente, o que lhe parece como circunstâncias, condições e até mesmo objetos materiais é realmente apenas o produto de sua própria consciência.

	A natureza, então, como uma coisa ou um complexo de coisas externas à sua mente, deve ser rejeitada.

	Você e seu ambiente não podem ser considerados como existentes separadamente. Você e seu mundo são um só.

	Portanto, você deve passar da aparência objetiva das coisas ao centro subjetivo das coisas, sua consciência, se você realmente deseja conhecer a causa dos fenômenos da vida, e como usar esse conhecimento para realizar seus sonhos mais queridos.

	Em meio às aparentes contradições, antagonismos e contrastes de sua vida, há apenas um princípio em ação, apenas sua consciência operando.

	A diferença não consiste em variedade de substância, mas em variedade de arranjo da mesma causa-substância, sua consciência.

	O mundo se move com uma necessidade sem motivação. Por isso, não tem motivo próprio, mas está sob a necessidade de manifestar seu conceito, a disposição de sua mente, e sua mente está sempre disposta à imagem de tudo o que você acredita e consente como verdadeiro.

	O homem rico, pobre, mendigo ou ladrão não são mentes diferentes, mas arranjos diferentes de uma mesma mente, no mesmo sentido que um pedaço de aço, quando magnetizado, difere não em substância de seu estado desmagnetizado, mas no arranjo e ordem de suas moléculas. Um único elétron girando em uma órbita específica constitui a unidade do magnetismo. Quando um pedaço de aço ou qualquer outra coisa é desmagnetizado, os elétrons giratórios não pararam. Portanto, o magnetismo não saiu da existência. Há apenas um rearranjo das partículas, de modo que elas não produzem nenhum efeito externo ou perceptível. Quando as partículas são dispostas aleatoriamente, misturadas em todas as direções, diz-se que a substância é desmagnetizada; mas quando as partículas são agrupadas em fileiras de modo que um número delas se defronte em uma direção, a substância é um ímã. O magnetismo não é gerado; ele é exibido.

	Saúde, riqueza, beleza e gênio não são criados; eles se manifestam apenas pela disposição de sua mente - ou seja, por seu conceito de si mesmo [e seu conceito de si mesmo é tudo o que você aceita e consente como verdadeiro. O que você consente só pode ser descoberto por uma observação acrítica de suas reações à vida. Suas reações revelam onde você vive psicologicamente; e onde você vive psicologicamente determina como você vive aqui no mundo visível exterior].

	A importância disto em sua vida diária deve ser imediatamente visível.

	A natureza básica da causa primordial é a consciência.

	Portanto, a substância última de todas as coisas é a consciência.

	 

	

	

	 

	
3. Poder de Assunção 

	 

	A ilusão do CHEFE MAN é sua convicção de que existem outras causas além de seu próprio estado de consciência.

	Tudo o que acontece a um homem - tudo o que é feito por ele, tudo o que vem dele - acontece como resultado de seu estado de consciência.

	A consciência de um homem é tudo o que ele pensa, deseja e ama, tudo o que ele acredita ser verdade e consente. É por isso que uma mudança de consciência é necessária antes que você possa mudar seu mundo exterior.

	A chuva cai como resultado de uma mudança na temperatura nas regiões mais altas da atmosfera, portanto, da mesma forma, uma mudança de circunstância acontece como resultado de uma mudança em seu estado de consciência.

	Sede transformados pela renovação de vossa mente. [Romanos 12:2]

	Para ser transformado, toda a base de seu pensamento deve mudar. Mas seus pensamentos não podem mudar a menos que você tenha novas idéias, pois você pensa a partir de suas idéias.

	Toda transformação começa com um intenso e ardente desejo de ser transformada.

	O primeiro passo para a "renovação da mente" é o desejo.

	Você deve querer ser diferente [e pretende ser] antes de começar a mudar você mesmo.

	Então você deve fazer de seu sonho futuro um fato presente. Você o faz, assumindo o sentimento de seu desejo realizado. Desejando ser diferente do que você é, você pode criar um ideal da pessoa que você quer ser e assumir que você já é essa pessoa. Se esta suposição persistir até se tornar seu sentimento dominante, a realização de seu ideal é inevitável.

	O ideal que você espera alcançar está sempre pronto para uma encarnação, mas a menos que você mesmo lhe ofereça a paternidade humana, ela é incapaz de nascer.

	Portanto, sua atitude deve ser uma atitude na qual, tendo desejado expressar um estado mais elevado - só você aceita a tarefa de encarnar este novo e maior valor de si mesmo.

	Ao dar à luz seu ideal, você deve ter em mente que os métodos de conhecimento mental e espiritual são totalmente diferentes.

	Este é um ponto que é verdadeiramente compreendido por provavelmente não mais de uma pessoa em um milhão.

	Você sabe uma coisa mentalmente olhando para ela de fora, comparando-a com outras coisas, analisando-a e definindo-a [pensando nela]; enquanto que você pode saber uma coisa espiritualmente apenas tornando-se ela [apenas pensando a partir dela].

	Você deve ser a coisa em si e não apenas falar sobre ela ou olhar para ela.

	Você deve ser como a traça em busca de seu ídolo, a chama, que impulsionou com verdadeiro desejo, mergulhando imediatamente no fogo sagrado, dobrou suas asas dentro dele, até se tornar uma cor e uma substância com a chama.
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